
N OV E  M B R OM S S D

1982

Q1 .'\S: 05 1  07 de novembro de 1982

Sob a direção artística d? Professora Diana 
Fontes, foi apresentado nos dias acima citados o Ballet Muni­
cipal com ?I " ”,rE’TT a « f patrocinado pele Coordenedoria de Ati­
vidades Culturas do Municipio.

DIA: 11 de novembro de 1982

Foi realizado, neste Teatro, às 21 :00 horsa 
o Show musical intitulado ” FALSAMENTE ' ! VE I!, sol 
de Altyno Arantes.

DIA: 1 7 de novembro de 1982
Sob a direção de Professora Núbie, foi ren- 

liznd-’ a apresentação do Bllet do Colégio São Luiz.

DIA : 18 de novembro de 1982 

MORTE >E IMÍCI

Nesta data, o Superintendente Geral deste - 
Teatro, Inicio Meira Pires, deu expediente normal, saindo pe­
la última vez desta Casa de Espetáculos as 18:15 horas, para- 
consulte, médica e horas depois sendo internado na Casa de 

Saude S~o Lucas, par? tratamento, chegendo ? falecer às 21: 00 
horas, desta mesma d~ta, acometido de Enfisema Pulmonar.
8eu corpo foi transferido pare. a Capela do Hospital das Clíni 
ca.s onde foi celebrada a missa de corpo presente e em seguin­
do. indo para o Cemitério d0 Alecrim, o Dr, Onofre Lopes Presi 
tendente da .Academia. Riogranden.se de Letras, falou em nome da 
Academia e do Conselho ístadual de Cultura a que Meira Pires— 
pertencia. 0 Governador do Estado Dr, Lsvoisier Ma.ia. decretou 
ires dias de luto.
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M Ê S D E  N 0 V E - B R 0 

1982

DIAS: 05 à 07 de novembro de 1982

Sob a direção artística d? Professora Diana 
Fontes, foi apresentado nos dias acima citados o Ballet Muni­
cipal com " SEMENTE ", patrocinado pela Coordenadoria de Ati­
vidades Culturas do Município.

Dl/1 : 11 de novembro de 1982

* Foi realizado, neste Teatro, às 21:oo horsa
o Show musical intitulado " FALS" MENTE SUAVE , sob a direção 
de AItyno Arantes.

DIA: 13 de novembro de 1982
Sob- a direção d° Professora Nubi-, foi ren- 

lizada a apresentecao do Bllet do Colégio -ao Luiz.

DIA: 18 de novembro de 1982

FORTE DE INvÇIQ FEIRA PIRES

Nesta data, o Superintendente Deral deste - 
Teatro, Início Meira. Pires, deu expediente normal, saindo pe­
la última vez desta. Casa de Espetáculos às 18:15 horas, para- 
consulte médica e horas depois sendo internado na Case de - 
' ~ x xças, para trat to, c lo í falecer as 2 1 íoo

horas, destr. mesma data, acometido de Enfisema Pulmonar.
Seu corpo foi transferido para a Capela do Hospital das Clíni 
ca.s onde foi celebrada a missa de corpo presente e em seguin­
do. ind0 pare. o Cemitério d0 Alecrim, o Dr. Onofre Lopes Presi 
•fcondonte da Academia Riograndense de Letras, falou em nome da 
Academia e do Conselho Estadual de Cultura, a que Meira Pires- 
pertencia. 0 Governador do Estudo Dr. Lavoisier Mai° decretou 
tres dias de luto.
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M 2 S D N OV E  M B R O

1982

DIAS: 05 ,? ,0? _de novembro de 1902

Sob o direção artística da Professora Diana 
Fontes, foi apresentado nos dias acima citados o Ballet Muni­
cipal com ” SEMENTE ”, patrocinado pela Coordenadoria de Ati­
vidades Culturas do Municipio.

DIA: 11 de novembro de 1982
♦ %

Foi realizado, neste Teatro, as 21:oo horsa
o Show musical intitulado " F.:\LS'PENTE SUAVE ”, sob a direção 
d e AItyno Arentes.

DIAt 15 de novembro ':r’ 1982
Sob a direção da Professor? Nubia, foi rea­

lizada a apresentação do Bllet do Colégio São Luiz.

DIA,: 18 de novembro de 1982 

M<...... INÍCIO

Nesta data, o Superintendente -Geral deste - 
Teatro, Inácio Meira Pires, deu expediente normal, saindo ne­
le ultima vez desta Casa de Espetáculos às 1 8 : 1 5  horas, para- 
consulta medica e horas depois sendo internado n? Casa de 

Saude Lucas, per? tratamento, chegendo a falecer às 21:oo 
horas, desta mesm? duta, acometido de Enfisema Pulmonar.
Seu corpo foi transferido pare. a Capela do Hospital das Clfni 
cas onde foi celebrada a missa de corpo presente e em seguin- 
da indo para o Cemitério dQ Alecrim, o Dr, Onofre Lopes Presi 
tendente da Academia Riograndense de Letras, falou em nome da 
Academia q do Conselho Estadual de Cultura a que Meira Pires** 
pertencia. 0 Governador do Estado Dr» Lavoisier Maia decretou 
tres dias de luto.
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SECRETARIA M UNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
COORDENADORZA pE ATIVIDADES CULTURAIS

APRESENTAM:

S E M E N T E
GRUPO DE DANÇA DO M UNICIPAL 

-  NATAL -

TEATRO ALBERTO MARANHÃO

NOVEMBRO, D IA S :

5 e 6 âs 21 h .
7 âs  17 h .

COLABORAÇÃO: EDITORA UNIVERF, TTÁRIA

Labim/UFRN
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Algumas palavras:

"Antes de tudo conscientizar para dançar3 depois 
Semente ",

Roosevelt Pimenta
"Pouco tempo3 muito suor3 cansaço e dança".

Fatima Sena

"Acima de tudo a dança ê nossa vida".
Maria Cardoso

"Dança: muito sofrimento para poucas glórias".
Neto

"A dança3 esta atriz social que nos diz muito dos 
caracteres secretos e universais da vida".

Mareia Monteiro

Ficha técnica:
Figurinos: Diana Fontes 
Iluminação: Jesiel Figueredo 
Sonoplastia: Helisom
Desenho (programa3 cartaz): Eugênio Medeiros 
Arte Final: Mareia Monteiro

Agradecimentos: Imprensa falada3 escrita e '* televi
sada;
Ao Prof. Roosevelt Pimenta.
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- PARTF:
BATUCADA

Música: "Mundo Deserto", (Elis Regina);
Coreografia: Diana Fontes
Participam: Ana Teresa Medeiros, Ana Lúcia Ga­

delha3 Cássia Soaras3 Anisia Mar 
ques3 Karenine Porpino, Maristela 
Rodrigues, Gilvanete Freires, Polya 
na Sampaio, Rosângela Guerra e Ro 
seane Melo,

ooracHfp
Musica: "Coração", (Egberto Gismonti);
Coreografia: Diana Fontes
Participam: Diana Fontes e Dimas Carlos

CAFACOLAS MARlfÍAS
Música: "Alfonsina y el mar"
Coreografia: Diana Fontes
Participam: Ana Lúcia Gadelha, Ana Teresa Me 

deiros, Fátima Sena, Karenine Por 
pino, Maristela Rodrigues, Maria
Cardoso, Roseane Melo e Roosevelt 
Pimenta,

ADI6 s NONINO
Música: "Adios Nonino" (Astor Piazzolla);
Coreografia: Jane Dickie (Adaptação de Diana)
Participam: Diana, Maristela, Karenine, Polya
na, Roseane e Dimas Carlos.
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SOMBRAS

Musica: "Canção da America" , (Milton Nascimen 
to); ~

Coreografia: Dimo.s Carlos
Participam: Roosevelt Pimenta e João A n t u m s .

NOVAS ROUPAS COLORIDAS

Musica: "Velhas roupas coloridas"3 (Elis Regi 
na) ;

Coreografia: Diana Fontes
Participam: o Grupo,

0 GRUPO: Ana Teresa Medeiros3 Ana Lúcia Gade 
lha3 Antsia Marques3 Cássia Soaresf 
Diana Fontes3 Gilvanete Freires3 Fa 
tima Sena3 Karenine Pçrpino3 Maria 
Cardoso3 Mareia Monteiro3 Maristela 
Rodrigues3 Liliane Fagundes, Polyana 
Sampaio3 Rosângela Guerra3 Roseane 
Melo3 Dimas Carlos3 João Antunes3 Ne_ 
to e Roosevelt Pimenta.

PREFEITO MUNICIPAL DO NATAL 
Manuel Pereira dos Santos

SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
Geraldo' dos Santos Queiroz

COORDENADORIA DE ATIVIDADES CULTURAIS 
Rose Aimee Araújo B. Xavier
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2/A REPÚBLICA |

SÁBADO, 20/11/19821

Mundo intelectual natalense 
chora a morte de Meira Pires

Os intelectuais norte-riogranden- 
ses e em particular o pessoal ligado 
ao Teatro, compareceram ontem ao 
sepultamento do teatrólogo Meira 
Pires, desaparecido na noite de quinta- 
feira última após ser internado em 
estado grave na Casa de Saúde 
São Lucas, acometido de mal súbito.

Figura de prestigio e alta estima 
aqui em Natal, Inácio Meira Pires, 
exercia o cargo de Diretor do 
Teatro Alberto Maranhão, respon­
sabilidade que executava há vários 
anos com muita dedicação.

Acadêmico, ocupava a cadeira de 
número 25 da Academia Norte-Rio- 
Grandense de Letras, da qual era 
patrono Ponciano Barbosa, substi­
tuindo o imortal Aderbal de França.

Nascido em Canguaretama, municí­
pio do Rio Grande do Norte, 
Meira Pires tomou posse na Academia 
a 5 de julho de 1975, levando 
uma bagagem literária de dfòersas 
peças teatrais, como O Bonitào da

Família. Lágrima de Fogo, Crime e 
pecado. As Mulheres me Pertencem, 
A Mulher de Preto, Um Resto 
de Homem, João Farrapo, entre 
outras, além dos livros: O Teatro 
que Aprendí, Na Ronda do Tempo, 
A História do Teatro Alberto Mara­
nhão e diversos discursos e con­
ferências de caráter artístico e lite­
rário.

IDEALISTA

Sobre ele, falou o professor Onofre 
Lopes, presidente da Academia 
Norte Riograndense de Letras: “ Era 
um idealista sempre a serviço da 
arte teatral. Todos sabem o zelo 
que dedicava ao TAM, era por 
assim dizer um ciumento, que atritava 
com dirigentes do serviço público 
para conservar e melhorar as condi­
ções do teatro. Com esse objetivo, 
desentendeu-se com responsáveis de 
representações e companhias teatrais 
numa permanente fiscalização ,dos 
móveis, equipamentos, ornamentação

e tudo o que significava o bom 
aspecto daquela casa de espetácu los“ .

Fez ao longo de muitos '  anos 
melhoramentos notáveis, como a subs­
tituição do teto, do mobiliário, 
da sinalização cênica e da refri­
geração central” .

Meira Pires, foi, ainda, diretor 
do Serviço Nacional de Teatro 
tendo criado o Plano Nacional 
de Popularização do Teatro, o que 
levou a Sociedade Brasileira de 
Autores Teatrais erguer um busto 
seu no jardim interno do Alberto 
Maranhão, numa justa homenagem.

Pertenceu ao Conselho Estadual 
da Cultura, tendo sido durante 
certo período seu vice-presidente 
Inacto Meira Pires foi sepultado 
na manhã de ontem no Cemitério 
do Alecrim, ocasião em que o ex- 
reitor Onofre Lopes, representando 
o Conselho Estadual de Cultura e 
a Academia Norte-rio-grandense de 
LetraV J h e  i. prestou,; a ., última ho­
menagem.
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Q] ' * 22 e oz de novembro de 1982

Nesta data, às 21:00 horas, foi realizado os 
espetáculos com o Show musical intitulado " ENSAIO SELVAGEM ”com- 
o cantor e compositor carioca Paulinho Rrea•

RIAS: 27 e 78 de novembro de 1987

Encerrando suas atividades do »no^e 1082,0 - 
Ballet )*Yed? apr to ■ ' fcas aci mencionadas, as 20:30 v,q 
ra.s, o espetáculo ” VITRINE ,!, sob a direção da Professora Yeda - 
Emerencia.no.

DIA: 30 de novembro da 1082

" FEITO PRA CANTAR ”, Show musical realizado 
neste Teatro, às 21:00 horas, com o cantor Carlos Santa Rosa,

o o o
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CR\ÜU»H0 B&A Ma«OJs(2xHA- PocAGc )

Al. ■ essa dor rto ^ei4o •
Que te-m o e-je-i+o de um do maior 
<£ como a  tua o cen a ,
£?ue à s  VC.-2C& me en&arva mas, 
seu  bnLKo eo 6ei de ode. 

cS como a -jdor do cerrado ,
La vi o deecambado , -SerTáb so ... 
5o&pira. envo/La no vento 

Querendo Voar .. .
A h ... es»&c? e e ^ e râ  d is ta n te .
Qd£ tã o  cie reverte yero me Ve b ifa r  
<£. como a  Lua m en ina  
Que Sewipre m e ev\sina^ 
o 90 e eu. nao aei d e  00V .
<5 oow o  a  e^frêla cddente  

no cãu +rav\s pere-nfe_( 
cnsTe.\ii^3 o olhar 
Qam ínKa no a r  tão  1 ace rta  
c£ m e I&2 . <££>|oerar

^ O R R E  D E  £ f t - A S I U A
( R c n a t o  M a t t o s )

A SOw\Wra do bico da to rre  
na fa rra  |a a  o ponteiro, 
çoe m a rc a  o ^ o iv iew lo  , encorltro, 
defetivio d a  Gente i>e a m a r  
São i-\ocos d-e nuvens 
<?ue p a ira  nr c e u  de ôrasÍLa , 
d s o  na vista  a  te x tu ra  , 
a ar«?oi tetura , o b ra  de artista  
S ã o  b io co s ca ia d o s  de branco  
b anfaSoS» de cbvve <2. de Lua, 
y\£cess 1 dade , wessa O  dade , 
d e  a-j-eto e  o  çoe. condue,
Vne md-uz. a  i-icar e  a  ben&ar 
Qoe. £>o' o cÀ u, f
O  b ico  d a  tô r re  (a  a n te n a , 
Que vw arca o  momento apenas 

W ieu c o r d ã o

£  £  5 0  VI V £  R
(P/\ÜU»Ho3>GfcA- MfiQ.OJs12oCHA)

"Pifa enfrentar todas as barras 
wu>ita iòrça e ener&ta 

e' breciôo te r..
A verd ade Guardada no |>e.i to 
e  a l e ( no seu. taco  
£ e' kc> vi v e r  
S e r  ío rte  é vnaisçuf 
,6er sadio (

£  t e r  Gana , e te r  Garra  
,d  te r  d ire çã o

,£ ter co n s i to  s e m jir i  
d  certeea

Que o caminho mais Leve 
Leva o cxx&c^ã.o
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C O N C R E T I Z A N D O
(ÍVoUNHO BwaÍA a • P lOVAO.)

Cave. v*«. . leve-me , loMe-we, livre- me ãaĉ h 
me, livre- me, Love-we.ieve-rw* f*-a Ia 

Pro La«io de. la daquele. muro 
Pro Latlo =Je ia dajuele muro di-uii-uV\ 
£sse c O vw&íaO papo , idiu-ru - tc>i» ..
<£- ise é O **>ssobabo , tdi-vutcVw ...
O  Ipontò pont LWado na burpórea 

barii tu o  cío palaVre-Ad© 
ponte. do r io 'qu e  bate 
Laate no n o  Ja ponte. .

O hovvto, pmte, Fate. no "taco, noTic ,no iãc 
Tjo /ôco , »o  tic , y>c t&c, 

não lá  que. nem, qte, e «o  tato

M U T A N T E S
(Pauunhoãcea - Maoos 2©cha)

$>omos mota*^ * »  ôíbxes do vento 
aos salocxes aoé troques dotem p> 
lenha d© mãe natureza e, 
CvicVie de aleena e_ n so 

a  >m nha vnesa ,
Faz m da mais Lonce., 
easa lonca dr\ s tã n c ia ,  
ca m inha. tri ete-za. ... 

é o  m oà^ln&oe 'tawrWnoa semente 
a mão, d maSSa , o pão 
HOn mesmo instante...

FESTA NO BREJO
(MflRos Í khA • ̂ e.\\ô to e OüVos WoFcs)

£ ul vi Uvn peixe áe GUd^db-chava 
6u  l/i UM *&n lo chuhand© uva 
Ouvi U.vn sapo tocando Gtíttca 
e  vi à  ra
Ç r a  le s ta  no breioJ  
£  á peJereca bapanesu &r. MosQütto 
e, a m osca  vè (de- lonae  
aquele paparico ^
£_ e la  , entéo^ <d>zi
— O que qo& é i&so ?
W\e. ví olhando a q u  Lo to d o  

£  percebí , ôst&ud envolvido  
Foi Quando ooui âStranho ruído  
<£. <sra o  ro n c o  .

=Je Ovn carro estraGaná© tudo!

MENÍNA
C B e l loH o )

Alt- 6-ve. -••
A iè - è -rê.. re . re
A  f a r â
A rara... ara matea 
yvieni ma, 
me ensina  

O  Luxo do tem po . 
|V)eni na ,
m e e-nsina .
0  curso do vento I 
Iner lve l  1 
TenríveL I 
VYleu nòvo Lamento 
J?e ov\<de ?
"Pra o n d t  7 
Vem e  Vai o mvento

i
\

CAROLlNA DE RAPINA
(Pavjmj AhiDO-e )

Você me d e ix o u  le ito  um oacoalo quebrado aem co r  
Vazio , boteco roxo , m eu  coração bateu  i-rooxo 
V]o m e u  cruento d.e te iaé ,  d e  carto lm a. , \m ã . . .  
Cca-JuvTG-o no 6&beLVo , d e^co lo ro  teus olhoa  
C a r o  Lina de  C a p i n a  )
Voce m e deixou  um &Uarda-'napo b o rra d o  sew\ c ó r  

V d ^ io  , b&tonn d e  desooste», bebü»xi Jo meu porre, barrooo 
V)o vneu quarto de  teias , d e  purpurina  , u m a
arawVja d e  s n n a r  do te to  pra civvna
C a ro  Lima d e  tóapurval '

C A N T A R
( akja Pa u l a |

C an tan  
Yá o  e preciso 
hem í a l a <  
pra vcci, 
m e  g-ntender- 
Canta ,
não deixe nada.
"te m terrovnber  
C a n t a , '
prá não chorav 
Qüdndo Lem bra r  

Cantador daquela alma 
Que uvn diâ te 
le2. Iche — iat Ui lat.. 

Canta.,
com Fòvqa c  alesria 
6-0 mundo interno 
Vô.\ t e  escolar- 
6 o vnüncb inteiro 
tôm bem vai cantar 
Ui - Lá . Labim/UFRN



AZUL P'RA Tb M i r a r
CPKüi.lNrtoí«fcJ|- RflftO* £-OCHa')

0  m a r ,  l o i  t e i t o  a z ü l  ^ rá  a d m i r a r  

U rnea oins*, foi kdo aÉ&,vv1 Vevmrar 
£ .  o b  m eu s  ^ a e s o i  s o a m  c o m o  a w  t r o v ã o ,  
cavwi vrho ü basbos Urwíeè com due^ão 
Poa não berdev voeè cie- vifeTa 
V\a boeica ou. v%a crista

<d© G*alo QOe yia manhã, OSoL,YC»n cantar 
V\o v°o  em £ue deixa ,o  j^aífeâro, 
o gÔô^o cia'tua Lôca de. bortelã ...

C O N T A T 06  I M E D I A T 0 5
0{J

C A N Ç A O  P A R A  C M m ^ ]òco v o W
(TWJw NW Bc£» - yw>ftí> <5 MwtostLsjüG* )

troíundo OCfcàMO Co'avQOI b€laGO& 
cie T estrelas
A L bV>a - cev\taüro , And.ro m eda  
Qoe d  o teu. LüGar.
Irmão <S?oe mora. ddn Ydnus,

Y / W te  o u  5e.ifo rno  
Ve>n e-vvn e<&-J-eras. de. #
Kvybtovnt.a ou. m ereurSo  

Anos- Lue cjoe. bassaM nc& meus oLhos 
Ti bo v\avd ervônte. y\o e&>p^o 
Feito u.w\ cometa- Vaoando semòrbiia 
féíto OJv» cometa, vâ&ârAo ^emòrbiTâ

3 o  d  taca» 6 , A \n e s  e  'Rudao  
ÍTleu. c o r a d o  
^ a  p&Ta boT La A .

6of /aTta ao<Va,então ,y »ce  vir 
e- *vne levar- tam bém  ;

BC BO
CGe n a  TO M a T T O ô )

hld&se Ler-o tevnborário  
Nosso amor de W a em Loa 
es&â ne&a d de veneta , 
vme bdd no olV\0 da-voa. 
yVlas,C?uav\do a  mará tá  pra 'pewd 

é-s>Qoece í>e <?ue. mê abandona 
Aião Me dscrev/d, nevn teieUwa. 
He-vw 'permite <?ue eu. xnd çcLird 
lT\e òiereoendo caro/ia 
ipedivido Qve eu aceite 

n W , guando eia se abrorima 
exx derreto ooe nenri azeite
P T C o  b o b o  j 4-IC.O b o b o  
Q u a n d o  b e r f o  d o  te u . Lo g o  

Q v t e n d ©  ^ v t o  d o  t e - u  I k x io  
£ , u  j - i o o  b c b o , e  u m  - s u fo c o  ...
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D i a ;  2 2  e 2 3  / i d / 8 a.

toSTímc:---------**.
Um grupo de artistas da terrinha 

se reúne no show “Ensaio Selva­
gem” , produzido e idealizado pelo 
Paulinho Bréa, um compositor e 
interprete carioca que se diz princi­
palmente, brasileiro e corre esta 
na terra obtendo o que cada lugar 
pode lhe oferecer e agora, está dan­
do ou melhor mostrando nesse 
show o que suas experiências e 
observações capturam aliados 
ao seu espirito sensivel. Ele é estu­
dante de geologia, mas se diz mú­
sico profissional, Ama a música e 
trabalho nela todo o tempo que pode. 
O Ensaio Selvagem, segundo suas 
palavras tem o gosto da terra, da 
coisa pura, bem original, sem ma­
nipulações outras. O repertório do 
Paulinho Bréa tem blues, reggae, 
baião, e vários outros ritmos o que 
atestam sua pluralidade de caminhos 
a seguir e a mostrar-nos. Com o 
paulínho, está nesse chow o lóla,
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D i a ;  3 2  e 2 3  / d l /•§£.

TêrãõTrêjuliado.• **
Um grupo de artistas da terrinha 

se reúne no show “Ensaio Selva­
gem” , produzido e idealizado pelo 
Paulinho Bréa, um compositor e 
interprete carioca que se diz princi­
palmente, brasileiro e corre esta 
na terra obtendo o que cada lugar 
pode lhe oferecer e agora, está dan­
do ou melhor mostrando nesse 
show o que suas experiências e 
observações capturam aliados 
ao seu espirito sensivel. Ele é estu­
dante de geologia, mas se diz mú­
sico profissional, Ama a música e 
trabalho nela todo o tempo que pode. 
O Ensaio Selvagem, segundo suas 
palavras tem o gosto da terra, da 
coisa pura, bem original, sem ma­
nipulações outras. O repertório do 
Paulinho Bréa tem blues, reggae, 
baião, e vários outros ritmos o que 
atestam sua pluralidade de caminhos 
a seguir e a mostrar-nos- Com o 
paulinho, está nesse chow o lóla, 
o Enock e vários outros.
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TEATRO  ALBERTO MARANHÃO

BALLET D’YÊDA

A p r e s e n t a

VITRINE

Dia: 28 de novembro de 1982, às 21:00 horas

Labim/UFRN



P R O G R A M A

l.a PARTE

1. a V ITR IN E  —  B A ILAR IN AS:

Anne Melise D. Gomes, Anylana Danielle D. Gomes, 
Ana Eleonora C. Fre:re, Bianca F. H. Nunes, Carolina B. 
Vilaça, Elma Hilma A. dos Santos, Camila Barros, Fabiana 
Flávia M. Casimiro, Juliana M. Rodrigues, Juliana Jerôni- 
mo, Jeane Samara dos S. Lima, Jurema de C. Pegado, Lu- 
ciana Flávia M. Casimiro, Lyrian Carla S. da Silva, Mireile 
Silvino, Micheline Heloisa Damascêno, Milene M.a S. da 
Costa, Rayana A. de O. França, Romeica Samara da Silva, 
Tatiana Aguiar, Wliana Ilusca.

2. a V ITR IN E  —  B A ILAR IN AS:

Ana Cristina L. Pôrto, Ana Flávia M. Maia, Adirana 
M.a F. de Melo, Ana Carolina Q. do Nascimento, Fabiana 
Flavia Medeiros, Juliana D. Tinôco, Lorena D. Tinôco, Ta­
tiana L. Sales, Thianna Helena M. de Sena.

3. a V ITR IN E  —  BA ILAR INAS:

Ana Claudia E. Albuquerque, Ana Gabriela Medei­
ros, Ana Carolina L. Pôrto, Alessandra Karla A. da Rocha, 
Aríete F. da Silva, Celine B. de Souza, Michelle Jerônimo, 
Marilia Shelman, Isabele de M. Maia, Patricia Helena M. 
de Sena.

4. a V ITR IN E  —  BAILAR INAS:

Ana Carolina Q. do Nascimento, Aretuza Karla 
Araújo. Magda Gurgel, Maria Edith P. M. de Almeida, Tâ­
nia Valéria S. Lima.

5. a V ITR IN E  —  B A ILAR IN AS :

Avelina Augusta Madruga, Charislene F. da Silva, 
Lery Etania de C. Corrêa, Monica da C. Gomes, Monica Q. 
do Nascimento, M.a Juracy Martins, Patricia D. Tinôco, Pa­
tricia Valéria V. de Souza, Patricia S. da Silva, Sheyla de A. 
Melo, Kadja M .a F. Costa.

6.a V ITR IN E  —  B A ILAR IN AS:

Claudine A. de Sá Leitão. Danielle R. M. de Lira, 
Karla Islând'a F. da Silva, Liliane C. de Queiroz, M .a He­
lena G. de Medeiros, Tatiana Saldanha.

2.a PARTE

7. a V ITR IN E  —  BA ILAR INAS:

Ana Cristina E. Elbuquerque, Cristina A. Fernandes, 
Alessandra de B. Barbosa, Ana Paula C. de Almeida, Da- 
niella Apoluceno, Elizabete de Azevêdo, Flávia Medeiros. 
Ingrid S. de Araújo, Leila C. de Queiroz, Michellynny D. G. 
Silva, Sandra Mede ros, Tatiana Apoluceno, Viviane Barros.

8. a V ITR IN E  —  B A ILAR IN AS:

Ana Márcia Trigueiro, Ana Luiza A. Tito, Alessan­
dra Raquel L. de Souza Cristina H. de Melo, Juliana H. Ga­
lhardo, Ligia Tereza de M. Grilo, Laisa Dantas, Larissa Dan­
tas, Luciana L. Pere ra, M.a Helena M. Fonsêca, Silvane A. 
de Sá Leitão, Xaene M.a T. Duarte. Yêda Emerenciano.

9. a V ITR IN E  —  B A ILAR IN AS :

Ana Cristina Q. do Nascimento, Claudia Candice da 
C. Custódio, Etna Pinheiro. Jane Almeida, M .a do Socorro 
O. de Carvalho, Marcele M.a M. Cavalcanti, Silvia B. Mota, 
Sayonara de Figue redo, Leonor Regina B. de Aguiar.

10. a V ITR IN E  —  B A ILAR IN AS:

Ana Carolina E. Albuquerque, Danielle L. Caldas, 
Flávia Lamas, Flávia L. de Almeida, Izabelle C. de M. Grilo, 
Leticia C. de Queiroz, Iêda M.a M. Leite, Renata C. de 
Melo, Rosenda Amélia S. Barros, Silvana C. Bezerra, San­
dra Hirone Tanimoto, Magda Carrilho.
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11. a V ITR IN E  —  B A ILAR IN AS:

Caludine A. de Sá Leitão, Liliane C. de Queiroz, 
M .a Helena G. de Medeiros, Tatiana Saldanha.

12. a V ITR IN E  —  DANÇAN:

Yêda Emerenciano e Roswelth Pimenta 

FICHA TÉCNICA:

Coroeografias, Adereços, Cenários, Figurinos, e 
Direção Geral: Yêda Emerenciano 
Iluminação: Jesiel Figueirêdo e Yêda Emerenciano 
Maquinista: Raimundo da Mora

MÜSICAS: Autores Diversos

Johann Strauss, Hadjidakis, Hodgers-Hammerstein, 
Marina, Rita Lee, Santiago San Malnati, Cole Porter, (Jo 
bim, Gimbel de Moraes) —  com Jobim (vocal) —  (L . En- 
riquez Bacalov —  Bardotti, Chico Buarque) Lucinha Lins 
e os Trapalhões, e outros.

Homenagem Póstuma:
Teatrólogo M EIRA PIRES —  Diretor do Teatro

Patricínio: SPORT MASTER
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11. a V ITR IN E  —  BA ILAR INAS:

Caludine A. de Sá Leitão, Liliane C. de Queiroz, 
M .a Helena G. de Medeiros, Tatiana Saldanha.

12. a V ITR IN E  —  D A N Ç A N :

Yêda Emerenciano e Roswelth Pimenta 

FICHA TÉCNICA:

Coroeografias, Adereços, Cenários, Figurinos, e 
Direção Geral: Yêda Emerenciano 
Iluminação: Jesiel Figueirêdo e Yêda Emerenciano 
Maquinista: Raimundo da Mora

MÚSICAS: Autores Diversos

Johann Strauss, Hadjidakis, Hodgers-Hammerstein, 
Marina, Rita Lee, Santiago San Malnati, Cole Porter, (Jo- 
bim, Gimbel de Moraes) —  com Jobim (vocal) —  (L . En- 
riquez Bacalov —  Bardotti, Chico Buarque) Lucinha Lins 
e os Trapalhões, e outros.

Homenagem Póstuma:
Teatrólogo M E IRA  PIRES —  Diretor do Teatro

Patricínio: SPORT MASTER
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Dezembro de 1981. As sementes de Gerimuns foram lançadas em 

solos potiguares.

Hoje, passados os dias e as noites inumeráveis do Kaleidoscópio tu- 

piniquim, eis que germinou em cada / nosso / coração poti, a gana, a sede, 

a busca incessante e imbatível, para se cantar músicas que falem das coi­

sas da terra e das origens remotas de cada sentimento que permanece 

em cada filho que parte para outras fronteiras.

Subjetivar a beleza e deixá-la ao alcance de cada coração; tomar 

palpável cada sensibilidade que aflora em nossas peles; eis a razão maior 

de todo movimento que se criou e hoje é fecundo. Daí este show exclusi­

vamente “FEITO PRA CANTAR” .

ABDON, este show é parte de Você, que comunga o nosso universo.

(Carlos Sta. Rosa)

BARCA DOURADA (Carlinhos Sta. Rosa —  Sérvulo)

DIA DIVINAL (Carlinhos Sta. Rosa —  Petit das Virgens) 

SAUDADES (Fábio Fernandes —  Romildo)

PORTO SEGURO (Carlos Sta. Rosa —  Ana Fernandes) 

RIBEIRAS (Carlos Sta. Rosa —  Sérvulo)

TERRA E CHUVA (Neto Pequeno —  Harrison Gurgel)

EU SOU A GLÓRIA (Carlos Sta. Rosa —  Luis Nazário) 

AVE DE GAIOLA (Leonardo —  Galvão)

FANTASIA MATINAL (Fábio Fernandes —  Romildo)

O QUE É QUE O XOTE TEM (Fábio Fernandes —  Romildo) 

CORAÇÃO CRISTAL (Fábio Fernandes —  Romildo) 

CIRANDA LUMINOSA —  Fábio Fernandes —  Romildo) 

ALÉM MAR (Carlos Fernandes —  Abdon)

COISA QUE FASCINA (Fábio Fernandes —  Romildo) 

VERÃO (Carlos Sta. Rosa —  Sérvulo)

TRANSA ATLÂNTICA (Fábio Fernandes —  Leonardo) 

PROMESSA (Carlos Sta. Rosa —  Leonardo)

FEITO PRA CANTAR (Fábio Fernandes —  Romildo)

— PARTICIPAÇÃO ESPECIAL:
PRENTICE BULHÕES 

FERNANDO BOTELHO 

LUCINHA LIRA 

ROMILDO 

GALVÃO 

MARCO COSTA

— DIREÇÃO MUSICAL:
ANA FERNANDES —  CARLOS SANTA ROSA

— ILUMINAÇÃO:
LUIS NAZARIO

— CENÁRIO:
GALVÃO
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FORÇA MOTRIZ:
LEONARDO CAVALCANTI

AGRADECIMENTOS:
• ‘-•ir- ■

CONSTRUTORA CIVILNORTE 

BOUTIQUE SHAMU 

MÍRIAM SOUZA 

FUNDAÇÃO JOSÉ AUGUSTO 

DINALVA

DESENHO:
REINALDO AZEVEDO 

MÚSICOS:
ETELVINO: Teclado 

IVANILDO: Batería 

JEFFERSON: Baixo 

ALMIR: Guitarra, Viola 

GALVÃO: Percussão 

NETO: Flauta 

FÁBIO: Violão, voz 

ANA: Violão, voz 

PRENTICE: Violão 

FERNANDO: Violão de 7 cordas 

CARLOS STa. ROSA: Violão, voz 

REINALDO: Bandolin, viola 

MARCOS1 Graviola, base.
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